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Fortaleza, 3 de Março de 1905./

O governo e o exercito
Voltão afinal do Amazo-

nas os poucos spldados,d.oen-
tíòs, q ué ai rfda conségui ram
escapar ao extermínio Rio-
branco Centenas de outros
camaradas ficaram sepulta-
dos n'aquellès palies,pelo be
nberi e a paíustre.

Estão a regressar da jorna-
da d'à riio te, que ei 1 es forao
obrigados a emprehendér, pe-
Ia -.desdita; dâ /pátria, que se
açlla hoje em mãos dos Rios
brincos, como estará amanhã
naà dó estrangeiro, mais va
ler^te na cobiça.que nos quet
ra./escravisar.

^em licença tinhâo de vir
dèscànçar nos Estados mais
próximos, como Ceará e Rio
grande,para se retemperarem
na amenidadé desses climas,
pòjfqüé se óppunhão a isso
Accioly e PedroVelho,oiigàt-
ch a s e ga r%a rit uai p r i nc 1 pa és
d o; Norte:

\No regimen das oligarchias
só- enxerga mos precipios: é
uni baratho que se antepõe
pára o exercito e para o po-
vo./

O prestigio do exercito es-
tá Jioje apenas na espada nua,
qu|e embaintiada não mais
im'põe consideração ao gover1
no'

Todos divisão entre os dois,
uma distancia de grandes
passos.

Caminhão ambos nadirec-
ção de um angulo, em cujo
ápice hão-de por força encon-
trar-se, o gofèrnó aniquilan-
do o exército, ou este sacu-
diriàoò jugo', com o brado d a(
revolução, aliás já feita m
convicção do paiz todo.

O exercito é a guarda da
Constituição.

Si é certo, por um lado,
que deve obediência ao Che-
fe da .Nação1, como superior
hiérarchico, é não menos que
#em em si a investidura da
lei que lhe impõe a obriga-
çãpfdrt íâzer respeitar o Pa
eto político nacional,,agora
tào rôtò e ludribiado.

Agindo, o fará dentro das
espheras das suas attribuiçõ-
es, outhorgâdás pela oorísti-
tuiçév republicana. Não ul-
trapassa,1 nem se excede, cha-
mando*o* governo á ordem
quando1 elle commeite crimes
c desrespeita a lei básica do
paiz. k]"

Ao soldado, que fêz a re-
publica, foi confiada a sua

fuarda, 
e si os tyranrios

o poder a deslüstram, está
visto que é necessàno a in-
tervenção para obrigai os a
respeitai a.

Mesmo as leis humanas
impõem esse dever. A causa
se resume em como disia Mi-
rabHui.^pódem um momen- j
to es^ueteíde que um jura-1

mento os /'fez soldados parajLustosa de Andrade, Vicente
se lembrarem de que a natu- Massa, Pedro Stenghel, Helvidio
reza os fez homens. Silva, Clodoaldo Werneck e

O.governo está declarada- João Campos.» Ao correto, mi-
mente inimigo de todo o ex-
ercito que hontem apoiou
Flori ano. Trabalha o exter-
minio das forças de terra,
querendo, elevar a suprema-
cia naval alé aos foros de
p ri,me ira ordem.

Áo marinheiro deixa na
sua pacifica quietude, mas
ao soldado outro atira aos
braços da morte, o deixan-
do entregue á palestre do
Amazonas, desprotegido de
todo o alimento e recursos.

Lauro Sodré, que é ura i
dolo do exercito, Qljrmpio
uma gloria sua, são presos
já há 4 meS/S sem processo
e apenas iniciado um inque
rito que não tem fim 1

Nem uma queixa do pri
sioneiro do Ueodoro, nem do
outro do «Aquidaban,» pas>
sou ainda alem dessas mu-
ralhas, mas ao exeicfto cabe
õ dever de pedir contas ao
governo pela detenção e mal-
trato injustos e tomal-as na
praça publica, de espada á
cinta e carabina ao hombro,
como ha pouco pretenderam,
por outros motivos,os bravos
rapazes da Praia Vermelha.

Convém lembrar o que há
duas ¦ semanas escreveu na
nossa impren a, um oíficial
distinetissimo, o Alferes Pe
nha, um bravo que também
soffre na fortaleza do Brum
da tyrannia desse governo
que tem calcada aos pês a
Carta política da Nação

Disia- elle : jurei defender
a Constituição e nunca aos
seus transgressores

L)* exercito todo diga o
mesmo e a pátria estará sal-
va.

H. Firmeza.
»*i i ¦ -<3^g>' «a^»i. ,«a

Cener àl Travassos
Dolorosa, mas cheia de altos

ensinamentos cívicos, é a carta
que temos presente, severa na
triste moldura das negras tarjas
de pezado luto Subscreve a a
exmá. sra. d. Nathalina Pereira
Travassos, digníssima e nobre
viuva do bravo general Travas-
sos o Brazileiro illustre que sue-
cümbio na infausta jornada de
14 jde novembro.

Na amargurada missiva, a res-
peitavel senhora deseja que em
seu nome e no do.s filhos, genro,
sogra, irmãos, primos e mais
parentes do mallogrado general
agradeçamos «a todas as pes-
soas que concorreram como
compareceram aos actos <áe re-
ligião é homenagens que ahi
foram ; celebrados, não " esque-
cendo a com missão, nominal-
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litar coronel Olympio da Fon-
seca, que á missa fez comparecer
a banda muzical do 6.° regi-
mento, extendem-se também es-!
peçialmente os votos da pi"p|uji:
dissima gratidão.

«Aguardávamos isto fazer—
escreve a respeitável senhota—•
pelos jornaes d'aqui, quando a
prorogação do estado de sitio
ponderou nos a conveniência de
aguardar que essa época de
terror, de que aliáz precisam as
olygarchias para frutificar, fosse
ter à sombra de um passado que
ha de para sempre amargurar
os nossos corações, certos, po-
rém, de que o meu inolvidavel
esposo cumpriu o seu dever.»

Assim se exprime * austera
senhora, digníssima, esposa, real-
mente, de um homem da tem-
pera do general Travassos, o
valente militar de magnânimo
coração e caracter integerrimo

Apezar dos desolantes crepçs
da viuvez e da insanável dor que
lhe lacera o dedicado e amãntisr
simo coração de esposa exem-
plãr, é com phrazes mescladas
de infinito carinho, civismo e ab-
negação que* na tocante missiva,
a veneravei matrona se refere
a seu-inditoso e inesquecível
marido:

«Si foi dura e terrível a pro-vação por que passou, me não
tendo ao seu lado para fechar-
lhe os olhos e nem os últimos
beijos de seus..filhos, Deus, em
sua , infinita bondade, ter-lhe-á
compensado essa dor com a sua
graça misericordiosa e já terá
bem comprehendido que nós
choramos a sua falta, mas não
lastimamos a sua abnegação, o
seu patriotismo, o seu heroísmo,
e antes nos orgulhamos de sua
gloria que, bem o cremos, todos
os amigos do Travassos sabe~,
rãp exaltar . porque sabem que
Elle nunca teve desfàllecimentos
e sempre foi corajoso e des-
prendido quando tratava da
salvação da Republica que ama-
va com seu coração altruísta,
generoso e bom.»

Dando cumprimento, com su-
bido prazer, ás vontades, da
exma. senhora, a todas as pes-
soas que renderam preito ao
valoroso general Travassos, a-
preSentamos as expressões de
seus íntimos agradecimentos, di-
rígidos também a esta folha, e
em particular ao seu proprieta-
rio, estreitamente preso, por la-
ços de affectp á distineta família
do saudoso morto.

Quanto ao Diário da Tarde
com carinho recebe as maififes-
tações de gratidão que ,lhe fo-
ram endereçadas, apezar de ter

a cpmmissão, nominal- somente cumprido o seu dever
mente, indicada nò coírvite pu prestando siceras homenagens à
blicado no Diário para as exe- memória do glorioso brazileiro

€chos e noticias
ffadolpfio TfíeopBilo

«OS ANN/iES,

Hontem era o Pais que consa-
grayaá obra meritoria de nosso
collega e amigo um vibrante edi-
torial, confundindo, em sua cha-
teza, os mastins que ocomraen«
dador Accioly soltou para mor-
der o grande escriptor cearense;
hoje «Os Annaes», uma das mais
brilhantes publicações do Brasil,
transcrevendo a ultima parte do
livro sobre vaccinação o apresen-
ta, precedida das seguintes pala-
vras:

O trecho do ultimo livro do sr.
Rodolpho Theophiip—A varíola
e a vaccinação no Ceará é um
imtertso documento de maldade,
de barbaria, de bestialidade sei-
vagem.

Não ver, como no Brasil, n'esté
século, o interesse dos LABRE-
GOS POLÍTICOS da província
não se amansa nem quando topa
o interesse da humanidade, o in-
teresse da salvação publica:

Chega a ser incrível o que
nesse doloroso trecho se conta
da propaganda da imprensa offi-
ciai do Ceará, contra os serviços
de caridade, de benemerencia que
,0'Sr. Theophilo prestou á ,popu-
lação d'aquella terra. E ò governo
desse Estado, permittindo essa
crueldadeda sua imprensa, (0 só
teve este móvel: vingar-se do
escriptor que escreveu um liyro
—Seccas do Çeará^ para verbe-
rar a indifferença do poder pu-
blico estadual diante do flagello.»

NOTA: * O pasquim Tempo,
a que suecedeuo Se eu to era edi-
tado na «Empreza Typographi-
ca» de que são donos o alferes
do exercito Antônio Eugênio Ga-
dêlha e seu cunhado ex-alferes
José Accioly, actual Secretario do
Interior e escripto por estes e pé-
los alferes Raymundo Borges, com-
mandante da JPolicia e genro do

forças do -Exercito .

A bordo do «Marànnão», qiw en-
trou liojo muito cedo em nosso porto,zarpando hoje mesmo para o sul, vi-
aitamos os dois batalhòeB que regres-
sam ao Recife, o 2* e o 14* de in-
fantèria.

Empilhados no poruo como Bardi*
nha em lata, promiscuamente - com
cerca de 300> emigrantes: do Geará,
partiram e, aqui chegaram os soldados
do glorioso exercito nacional, empui-
rados para onde os mandara os meda-
lhões do Império.

O 2- batalhão quando partiu do
Recife compunha-fic de 417 praças e
25 officiaeae cm Manáos, antes do so«
guir para o Acre, recebeu mais 3 of-
ficiaes e 22 praças.Regressa com 10 officiaes e 130
praças, 23 mulheres e 14 creançaa.

O commandanfco do 2* é o bravo
coronel Pebronio de Brito, ma-
jor Gama Lobo d'Eça, capitãò-aju-
dante Philadelphp Leonardo Perreira
Lima, alferes secretario Virgílio An-
tonio Borba, alferes quartel-mestreJoão Baptista Paes Barrõtto, com-
mandante da primeira cjmpanhia ai-
feres Alexandro Carlos Vasooncellosj
da segunda alferes Polidoro Rodri-
gués Coelho, terceira tenente Ooão
Baptista Coelho, quarta ca; itão Fran-
cisco Baptista Torres de Mello, alferes»
agente Juvenal Spinola de I rança.

O desfalque do batalhão é de 1S
officiaes e 312 praças. -'O j4- é commandado pelo capitão
3oaquim Villar Barrétto Coutinud, fis-
cal capitão José da Coata Tillar Fi-
lho, capitão-ajudante e oommandante"da 

primeira companhia Idalino Lins,
secretario e quartel-mestre alferes Hen-
riique da Costa Guimarães.

O batalhão traz 184 praças e 40mulheres. —0,-:j:r'~'r -—:^--—--

Aos distinctos militares o "Jornal
do Ceará„ saúda, desejandò-lhes pro«-
pera viagem.

No mesmo vapor segue pára o Rio
Grande do Sul o distineto capitão do
32- do infantaria, Cassiano Pacheco de
Assis, a quem enviamos nossos cum-
primentos.
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^ohemia 5errí«na
Recebemos o primeiro numero desta

revista litteraria da Serra de Batu-
rité, sob a intelligente direcçao do er.
Benigno Pereira.

Está bem impressa-o promette ser
um campo de experimentação interes-
sante para seus redactoros, moços to-
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Do Diário da Tarde de Curityba.quias, cuja celebração a policia
prohibiu, mas, que nem por isso
foi menos a solemnidade com a Xarope de aagico e eucatyptos demissa realisada, com o que con- lldebrando Rego cura tosse, catar
tribuiram todos para nossa maior f rho pulmonar, defluxos.
gratidão aos srs, Waldemiro- Preços ajõfjO

ar. Accioly, Oreb Cardoso, Secre d°3 .mtc»lS6Qtoi ^ *> iniciam na
. . j -A' . e' , carreira das letras.tano da razenda e professor de
Grego do Lyceu, Raymundo Ar-
ruda, professor do Lyceu, José
Rodrigues de Carvalho, professor
da éxtineta Academia de commer-
cip,: Eduardo Studárt, professor
de Direito da Academia Livre,
droguista, livreiro e deputado fe-
deral e por outros cujos nomes
a opinião marcou coni o despreso
e a ignomínia.

llsiPilÈ I!
ia nossa flora

Preparado pelo phármaceutico J. B.
Hollanda • Cavaleante.

Tem sido empregado com grande pro-veito contra as saroas, empingens, asth-
mas, echienas, dartrogj pannos, dyspe-

psiás. colicas uterinas, irregularidades"menstruaes, molestiua do' fígado, rins
bexiga, etc, etc.

O LAZARINO é o mais poderoso dos
depurativos.

Vende-se nas pharraacias Rocha, Frau-
ceza, Pastheur e na drogaria Carvalha,

Foncec* &Cia.
YidíO—38ÓQ0,

õfosto.i

padre j\rym.athéa
• De seu passeio á Sant;Anna, onde

foi visitar seus venerandos pães, e pa-rentes, regressou hontem o intelligen-
te e illustrado levita padre José de '
Arymathéa da Costa Cysne, provecto
professor do Seminário 'Episcopal 

des-
ta cidade. ..

Para o Limoeiro seguiram os nossos
amigos e correligionários Synduípho
Chaves e Flavio Florentinò do Anta-
ral, a quem desejamos boa viageih.
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Noticias de Sobral, Granja, San-
t'Anna, Massapé e toda a zona do
extremo norte, afHrmam ter começado *
o inverno sob bons auspícios, já ten- ^
do descido águas abundantes no Aoa-
rahú, Jaybara e Coreahú.

Na serra de Ibiapaba tem sido
muito regular o inverno e ha pro-me8sa de uma bôa colheita de ce-
reaes, si em \ março não faltarem aa
chuvas,

¦¦ 1

MANCHADO /
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Bilhetes Postaes
Na terra da luz e dos verdes

dares br avio s, da jandaia e de
Iracema,—Jerusalém da raça pré-;
ta, durante a humanitária campa
nha abolicionista—a olygarchia
dominante resuscita a escravidão.

Pensar, no Ceará, é um grande
atrevimento. E, para castigar os
teimosos e relapsos, como esse
que .fundou agora A Reacção, o
commendador Pinto Accioly, se-
nhor da capitania, sabe mostrar a
força de seu braço.

Queria A Reacção, dizer umas
verdades Chamar o povo á de-,
feza de seus direitos, mostrar-lhe
quanto avilta o jugo de um man
dão, arrancar-lhe dos lábios um
grito de protesto, era o program-
ma} do novel combatente.

Mas o feudalismo'não admitte
impertinencias.... A policia es-
tadual levantou a durindana, e a
folha não passou do numero i....

Recife, io de Fevereiro de
1905.

(D'«O Evolicionista de Ala-
goas.»)

£ella idéa!
As boas idéas são algumas

vezes—è felizmente que o são—
epidemias.

Como alguns \ antigos profes-
sores americanos organizaram
cursos na Sorbortne, ò imperador
Guilherme recebeu o plano de
propor aos Estados tinidos uma
«troca do luzes intellectuáes».

Realmente, na conversa que,
no dia nõ Anno Novo, teve com
mister Carlos Magno Tower, em-
baixador americano em Berlim,
o monarcha allemão pediu-lhe
que os sábios dos Estados Uni-
doá viessem fazer conferências e
experiências nas Universidades
allemães, ao passo que os sábios

-teutan-teo-s-fariam o mesmo em
terras da America.

Mister Tower prometteu levar
„ immediatamènte esse pedido ao
conhecimento do presidente Ro-
osevelt, o qual não deixará de
animar.tal projecto, no interesse
do mesmo tempo da sciencia e
da approximação política.

E' uma bella idéa! Dentro em
pouco tempo, trocar-se hão pon-
tos de vista universaes philoso
phicos, litterarios e scientificos de
povo para povo, ..: quando, não ha
ainda muito, se trocavam simples
mente pontos de vista diplomati-
cos e secretos sobre os problemas
dejnteresse prático, e immediato.

Os)\nnaes
Mais um numero, o 19, do anno

II, da notável revista de Domin-
gos Olympio, o festejado roman-
cistada «Luzia Homem>.

Afigura-se nos porventura mais
cheio que os precedentes este, o
que aliás é habito do optimo se-
manario; melhorar, parece ser a
divisa dos que o dirigem.

Do variadissimo summario, fa-
zemos especial menção do se-
guinte : Chronica politica, de Po
jucan,- A vaccinaçào no Ceará;
Burro ott cão, bello conto de
Coelho Netto; smstvos riissos ,•
A Livraria, de Walfrido, além
das preciosidades encaixadas nas
Paginas esquecidas entre as qua-
es sobresáe um dos famozos Bi-
¦lhe(es de Eça de Queiroz, aos
estudantes brasileiros, a propósito
de um episódio occorrido entre
estes e a immortalsarah Bernardt
quando esteve no Rio de Janeiro.

Annunciando ao publico a che-
gada de mais um • numero dos
«Annaes», é-nos sobremodo gra
to recommendar-lhe a leitura da
preciosa revista, que em.tão larga
escala junta o útil aoj agradável.

Acha-se á venda na livraria
Araújo, desta praça.

tâbr^&Jk.
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(Salão Jrlzul

Passou hontem o anniversario nata-
licio âo pequeno Manoel, filho do ar-
tista Antônio Cândido Maciel.

pr. pires de ^morim
Com destino á capital Federal to-

mou passagem no vapor «Maranhão» o
illustre sr. dr. .árfchur Pires de Amo-
rim, que por algum tempo serviu com
muito zelo na Escola do Aprendizes
Marinheiro deste Estado.

0 dr. Pires de ./imorim que durante
sua estadia nesta capital gozou do me-
lhor conceito da sociedade cearense,
acaba de ser, distinguido cora a nomea-
ção de medico do navio Benja-
min (jomtant, que por todo o mez
de abril deve partir para a Europa.

0 « Jornal», felicitaado-o augura-lhe
optiraa viagem.

Para o Amazonas tomou passagem
hoje o nosso dedicado amigo Raymun-
do C bral quo exerce cora zelo e
aptidão logar saliente no commercio
d'aquelle Estado.

Bôáijviagemlhe desejamos.-

^Hnceza Sttarmaciax w
RUA MAJOR IMUNDO N.° 48

(te jjníonio da Cosia TíieopÊilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas, diréctamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as ré-
gras da Pharmacológia moderna.

Dão consulta jubto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas,
Pieçcs rn.cd.icos.

maravilhosoilh\>:

Impôsio inter—estaduaes

l).j Limoeiro chegou o intelligente
mogo Odorico Chaves, que vem con-
tiuuar em seus estudos no Seminário
desta capital

0 í^-"8**-J'

jjarbosa
de freitas

O Grêmio Literário Barbosa
de Freitas reúne-se domingo 5
do corrente, em sessão extraor-
dinaria, para empossar a sua
nova Directoria eleita para o se-
mestre de Março a Agosto do
corrente anno.
Pede o comparecimento de todos
os sócios.

Os honrados\ commerciantes
desta praça J. Pontes & Comp.
enviou-nos um elegante reclame
do conhecido e saudável vinho
do Porto—Rocha Leão de que
são agentes. .1

Agradecidos.

O governo não ouza chamar á
obediência, os governadores re-
béldes que disfarçam os illegaes
impostos de exportação sob de-
nominações diversas, e continuam
a extorquil o dos contribuintes,
justificando-o com o facto de se
submetterem todos a extorsâa.

Si todos se submettem e pa-
gam, forçados pelos meios de
persuasão musulmana, fatigados
de protestarem, e dolorosamente
convictos da inutilidade de suas
queixas justas, fique a lei desmo-
ralisada para não perturbar a
doce harmonia da política.

E, assim, augmentará o presti-
gio dos eleitores de deputados,
de senadores e de presidentes da
Republica, para garantia e segu-
rança dos destinos da Pátria

Batem á porta duas eleições
importantes, e as candidaturas
presidenciaes serão muito dispu-
tadas. Seria uma inépcia assanhar,
agora, desgostos, arranhando o
pacto da política dos governado-
res.

fD'iOs Annaes)»

patrocínio
Encontramos n'tOs Annaes > :
Em Manáos, monsenhor An-

íhéro José de Lima, rezou uma
missa solemne em suffragio da
alma de José do Patrocínio. Essa
missa foi effeito de uma promessa
que, ha vinte annos, assumiu o
eminente sacerdote, quando o Li'
bertador promovia esforços para
libertar o Ceará, terra do mon-
senhor Anthéro.

A propósito, cabe lembrar que
por oceasião de ordenar-se no se-
minario da Fortaleza, o pae de
monsenhor Anthérá lhe mandou
um escravo, que seria vendido e
cuja venda*applicada ásdespezas
da ordenação,

O illustre sacerdote devolveu,
forro, o escravo, e ordenou-se á
custa de penosos sacrifícios.

Quando no Rio de Janeiro é maio-
dia em ponto, em Yedo, Japão, é meia
noite, e em Nova-Yorksão 9 horas 56
minutos da manhã; em S. Francisco
da Califórnia, 6 horas 42 minutos da
manhã; em Lisboa, 2 horas 16 mi-
nutos da tarde / em Londres, 2 horas
52 minutos da tarde; em Paris, 3 ho-
rãs 1 minuto da tardo; em Berjim, 3
horas 45 minutos da tarde; em S. Pe-
tersburgo, 4 horas 52 minutos da tar-
de; em Calcutá, 8 horas 44 minutos
da tarde.
J$o próprio Brasil também a hora

não éa mesma em todos os os pontos,-4saim ó que do ponto mais oriental
da nossa costa até a fronteira do Peru
ha differença de cerca de 2 horas e
meia. Por outras palavras, se houvesse
um telegrapho que unisse os dous pon-tos e alguém expedisse da Parahyba
ou do Ceará á 1 hora da madrugada
do dia 1. le Janeiro de 1904 ura tele-
gramma de felicitações a um amigo
morador no interior de Matto Grosso,
o telegramma chegaria na véspera, isto
ê, no dia 31 de Dezembro do anno
anterior.

23" telotographia.
7* [ A administração francesa dos

correios e telegraphos procede actual-
mente sobre ura circuito telephonico
entre as estações de Paris Central e
Rouen Bourse, a experiências curiosis-
siraas. O ppparelho oxperimentado ó o
teltographo, composto de um «lápis
tran8mis8or>, espécie de estante sobre
a qual se escreve por meio de um la-
pis ordinário, e de um receptor. Este
ullimoé munido de um rolo de papelsobre que se vêem inscrever os despa-
chos, reprodusindo exactamente os ca-
racteres traçados na partida do despa-
cho.E assim se teom obtido era Rouen
desenhos executado no mesmo in-
stante em Paris, musicas, planos, car-
tas, assiá-naturas, etc. E o telotogra-
pho funecionou em contlições absoluta-
mente normaes de exploração, sobre
uma distánoia de cento o cincoenta
kilometros. E' a primeira vez que, em
França, se fasem experiências e ensai-
os deste gênero e os quaes, como se
acaba de ver, deram magnificòs resul
tados.

Caso
Um paciente, Prostrado iním r'los-

pitai, Salvou uma perna n'um
Caso Celebre que não. i

Precisou, de Ope-
ração.

•saraií dor da au^eilcia

A dor da ausência.hoje pungid-me tanto, v
Tão fundo golpeôu-me hoje a saudade,
Que esta ruidosa e colossal cidade
Mais tristonha me foi que um campo santo.

Lábios joviaaes floriam cada canto'
Da luz sob a gloriosa alacridade,
Olhos brilhavam de felicidade...
Nxas dos meus olhos marejava pranto.
Minh'alma estava a ver-te a todo o instante,
Pois com teu meigo e pallido semblante,
Como um luar, tristonhamente a enchias.
Tu choraste por mim hoje de certo...
Ai, só teu pranto pode ter coberto
Meu coração de nuvens tão sombrias !

ANTÔNIO SALLES.

Isto e mais teria perdido o auetor da se-
guinte carta, se não tomasse as Pílulas Ro-
sadas do Dr. Williams.

Segue a carta tal e qual foi escripta, para
que possam julgar sem commentarios.

O auetor é o Sr. José Ballón Cespedes, na-
tural do Peru e actualmente residente em
Iquique (Chile), á Rua Barros Arana No. 105;
é agora Professor Publico o ex-empregâdo da
Fabrica de Sal Cataluna. Quer isso dizer
que é uma pessoa bem educada e suas pa-•lavras são o espelho da verdade:

«Amigos e Senhores—Com o coração cheio
de alegria escrevo estas linhas e quero quetodo mundo saiba o que fizeram por mim as
maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr. Willi-
ams.

«Havia 8 anuos que padecia de dôrcs agu-
das e nervosas no braço direito e de incha-
ção e dores em uma das pernas. Estive prós-trado de cama havia cerca de doi»1 mezes
sendo tratado çor celebres médicos de Iqui-
que e do Hospital do mesmo porto.«Quizeram-me fazer uma operação na per-na e no braço e como nenhum dos reme-
dioB empregados me faziam o menor bem.
estava prestes a consentir na operação, sebem que houvesse probabilidade de perderamos, e olhava para essas parles do meucorpo com indifferença, pois não havia no
mundo ente mais infeliz do que eu.«A perna foi inchando ao ponto de não
poder eu nem dobral-a nem extende-la e ocotovello inchou como se q osso estivesseaberto. Estive pois no Hospital Ires dias re-solvido a solTrer a operação, quando tive afeliz inspiração de ler o annuncio das Pilu-
Ias Rosadas do Dr. Williams e principiei atomal-as.

«Continuando por cinco ou sejs semanas,
qual não foi a minha alegria ao notar queme sentia melhor e que, á medida que pas-savam os dias, as dores e a inchação iamdesapparecendo até cederem completamente.
Hoje, graças a Deus, estou curado e possoandar trez milhas sem sentir dor alguma, e
julgo que as Pilulas Rosadas do Dr. Willi-
ams me salvaram esses dois membros tãonecessários ao meu corpo.

«Pruftmdo é a minha gratidão e não tenho
palavras para exprimir o que tenho no co-ração.

«As Pilulas Rosadas do Dr. Williams fo-ram compradas nas Boticas de Valparaizo eItaliana d'esta cidade.
Attento Criado Obrigado.

(Assignado)
JOSÉ' BALLO'N CE'PEDES.

Testemunhas: Juan Costa, Marcellino Car-
pio. Urbano Espejo (ex-praticante do Hos-
pitai).

As pilulas Rosadas do Dr. Williams contem
em forma condensada os elernefltos necessa-rios para dar nova vida e riqueza ao sanguee restabelecer os nervos. São especifico \in-

| falivel para as enfermidades como a ataxialocomotriz. paralysia parcial, dança de S.Guido, sciatica, nevralgia, rheumatismo. do-reB de cabeça nervosas, palpitação do cora-
ção, indigestão e dyspepsia, anemia e palli-dez. frialdade nas mãos e nos pés, irregula-ridades nas funeções menstruaes das mulhe-

. res, e toda a classe de debilidades em ambosos sexos.

O finado era casado com uma nossa
patrícia de cujo consórcio houve doia
filhos.

Er.i um moço intelligente e muito
estimado entre nós.

Pêsames A sua família.
Finou.se hontem no Alagadiço Grande, de-

pois de dolorosos e prolongados soffrimentos
a srá. d. Rayraunda Moreira, virtuosa esposado sr. Vicente Moreira» empregado na íchacarado nosso bom amigo Joâò Tiburcio <41bano,
deixando na orphandade uma tenra eiÁnòcente
filhinha. (

Criada na pobreza e afastada dos buíicios dacidade só conhecia as caricias da familla.
Ignorava os brilhos e as galas da sociadade

praciana, sem gosar das suas delicias e djos seusencantos, é certo; mas também nâo temia asseducções que ella merecia, nem os torpedos
que minam as reputações bem formadas d'aquel-
les qne a frequeutam.

Sua morte foi como a de um justo, que nãoa teme, na certeza da grande e optima ,recom-
pensa.

Si não causou inveja aquelles que não crêemna vida eterna, consolou e animou aos qjue cro-em e esperara confiados nas divinas promessasdo Rederoplor. '
Nós que honramos a virtude rendemos aquieste preito a memória da finada. \
Paz a su'alma e pêsames a sua família,

Espíritos dos outros
No tribunal :
O juiz:—Com que então está provada quefoi o senhor quem subtrahiu o relógio e acorrente de ouro, hein ¦
O réo :—Não é possível, doutor, juro-lhe quenão roubei nada, palavra de Deus... . \—Ora essa.! Pois si eu lhe apresento, maisde quatro pessoas, que viram, que presenciaramo flagrante.
—Mas eu também sou capaz de lhe" apresentar mais de quatro mil que não viram,' dou.tor... ;j

Potocas '"'i ¦¦?¦'¦:

Vêm do Acre os batalhões,
Peru... o milho resmóe...
Arrumam-se os Foliões,
Accioly as unhas róe.
•,-ffi. ^ Babaquara m&\

PARTE CpMiVIEgCiAL
Vapores esperados

DO KORTE ,
Nac. "Alagoas" a 10
Nac, & Castro Alvea" a 5 =

O DR. MOREIRA DA ROCHA, especialista
em operações, partos e moléstias das senbo-ra3, tem consultório na Pharmacia Galeno Pra.
çu do Ferreira 2Í.

'h/LOXtO&

JVÍarismha;
Na flor da idade, finou-se no Ipú,

aos 27 annos, a gentil mocinha Maria
de Jesus Coelho, filha do honrado
major José Antônio Coelho, tabellião
daquella cidade,

Marisinha era- filha *unica e o en-
lôvo de seu velho pae,. a quem en-
víamos sentidas oondolencias.

Por telegramina particular que nos
foi obsequioeameate níostrado/ sabe-
mos haver fui eci do no Rio de ja-
neiro o distiucto aiferej Francisco Eu-
tichio Galvão de Freitas, do 14- bj-
talnão de infanteria do Exwcito.

DO SUL
Nac. «Unà> a. 5 t
Cambio do dia 1; de.Março.

1 Rio—Bancário
. Pernambuco—Bancário 13 29/32

Pará—Bancário 13 29/32
Ceará—-Bancário 13 Í3/lr>Cheques em ouro 13 9/16

Resumo ) ;;
daN.- iii—56a loteria da Capi

tal Federal, extrahicf v
em 1 de Março de 1905.
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<ll ¦«% Hercalo :í
Dia 28 de Fevereiro

Foram abatidas 20 rezes bovinas
yendidas a 1$200 sem osaó e comosso a $800 rs. o kilo.

4 suínos, vendidos de 1$600 a 1$400o kilo.
3 lanigeros, vendidos de 1*600 aí$400 o kilo. ,0UÜ ft
Peixe houve pouco, vendido de1S000 a $6ü0 rs. o kilo.
Foram abatidas 32 reses. Para o,mercado 20 e para osaçouguea 12.

MANCHADO
!
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Medico Cirurgicp
DO-

Dr. itgusto ÍHnto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinadas

Recentemente chogado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

. A ¦¦>¦'¦ ¦

Pispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

Vende-se utn na estrada erapedrada
que desta capital vae á Porangaba, por-todo desvio do bond com casn paranumerosa família; cacimba d'agua po-
taval e mais de 500 pés de fructeiras de
todas as qualidades, já botadoras, alóm
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos' próprios
para plantação do canna a capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-tario. Faz-se. negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

SaÉotieíes
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis ;
Casa Petropolis

SECÇáO de todos
Para gáudio dos seus numerosos

commandados foi nomeado, de um
pulo, capitão da terceira companhia do
CENtfO E SETENTA batalhão de
fuzis; da Guarda, o sr. José Adaucto
G. P^adilha.

Parabéns ao CENTO E SETENTA...
Oh ! ferro !...

m
IlilYIÉillS

mjV f rancisca Rabello
O jdia de hoje amanheceu sorriden-

te e /bello annunciando a data festiva
de tèu anniversario. Como apreciador
das ^peregrinas virtudes que pairam
em tiprno de tua alma de moça, faço
ardeàtes votos a Deus para que este
dia /que passa entre roBae no pre-
sent^ seja de louros no futuro,

Joaquim Alenquer.

J^atalicio
:A:'.; {: ;''. , >

A minha estimada madrinha Jovina
Bandeira, hoje dia de seu ànniversa-
rio, elevo a Deus uma prece para que
conserve por muitos annos a sua pre-
ciosa vida.

Estellita Alenquer.

NerYÍr\o-Cheophilo
DE

1 THE0PH1LQ
'PfiaFmaceuíieo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
füncçau nervosa.

0 HerYino-TlieopMo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

fetide-sená
PHARMCI PONTES.

FARlNh1 IJt
TRIGO

Em saccos de 44 kilos, gênero no
vissimo, chegado ultimamente, vende-se
a 13:500 o sacco, dinheiro a vista.
Armazém, rua Formosa n. 82

Afro Leal.

rwum>!m*Ai*^m**<mM#imrmm

llponfamenfos
^le ^FilEmefka

, ' A' ¦'¦-'':' " '

Pelol dr. Francisco Marcondes Pe-
reirai Ofcá. adóptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

Amor
8 iiiíi!

z a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-

derley- Uni volume brochado 2.000

réis vende-gena Livraria «Bivar»

Lasase terrenos
A. yENDA

Vendem-se as três casas de
n.°s 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirãono mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poenteantes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmqs.O proprietário pode ser procuradonas mesmas casas n.os 72 a 76.

t
Antônio Maia, João Correia Alencar,

Maria Lourdes Alencar e Cecília Maia
convidam a todos os seus parentes e
amigos,, para assistirem a missa que
por alma de seu esposo, irmão e cu-
nhado Nelson Maia mandam celebrar
no di i 4 do corrente, ás 6 horas da
manhã em Jíaracanabú.
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Declaração
João Cavalcante de Souza & Manoel de An-

drade, amlios residentes nesta cidzdc, declaram
ao publico e especialmente ao corpo coramercial
d'esta praça, que n'esta data contrahirain uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declarara mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada €Mercearia> á
Rua Formosa n* 13s esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

João Cavalcante de Sousa.
Manoel Andrade.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência. .
1-5

livros de insíruecão
Preços commodos

Ea LITRABIA BIVAB.

Liras

*

Scenas do jNíork
Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense
de nascimento—

GALDINO CHAVES, ;
Redactpr chefe do, jornal Mu-

nicipzo.
Vende-se nas livrarias de :
Militão Bivar £ Com. $ litevão Rubim >$> Com. % rvntonio

da Justa Menescal, e Antônio I,
d'Araújo.

preço -21550. 
_

Externato' Migeef Bor.

"J.i'',:^í:Í-
¦

A-

'ffi}
<úv

CURSO SECUNDÁRIO x
kecebem-se alumnos dos dois

primeiros annos 
'dei;te 

curso, s,e-
gundo o programnTa do Lyceu
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul-sos).

O Director,
Odorico Castello Branco.

Jt---ú ¦ ¦'¦":¦':

1 f r I
;i' :>l'rir
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De leituras espirituaes e ora-
Ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

rtm w s^
<3 o .cu 5

foros de terrcQos
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov s afoíamentos
por quem pretender aquelles quenão estiverem beneficiados e es*
sejam em atraso por mais de
três ànnos. Francisco Bezerril.

V/CMnr on 
'-^:;-

um magnifico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollõ é
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

VlllllO de caju sem álcool.
Aguardente velha.

Na Mercearia Porto.
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LIVROS
de íDireiío e ^upiíprudeüeiaDE'

JURISCONSULTOS, Brasileiros
e Estrangeiros

-uIMfijnr

Collep 15 de Noventa
Avisamos aos sre. pães de família

que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehende os
primeiros rúdimentos de educação mo-
ral, civica e religiosa. O secundário
braangerá &% seguintes matérias: portu-
gnez, francez, arithmetica, álgebra e
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexoB, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante,

Sede: Rua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, U de Janeiro—-905.

Amélia Alencar.
Julia Moura.

Fabrica Santa Isabel—De Joaquim
Sá.—Reinaçãò, Pilação e Torrefacção a vapor.Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,

Jípparelfios de desfillação {de co-
bre o que hk de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

Pf | f 11 O QI 4*ÍJ>4>CjLO

DE VELAME
Qualquer4rheumatismo pórmais
pertinaz, ha de ceder forçosaiuén-
te com este poderoso remédíóT"

Pharmacia Galeno.
" ¦" ¦ ¦ I I ¦¦¦ 1 -¦¦!¦ 11 I IMI

terraços
ecasas

graüde» e pequenas, ne«fa capK
íal por diverso^ preços fem par»vender

Francisco Beserrfl.

Sabonetes de r^euler, específicos
de ü'1 á 35—77 chegados agora, pret
ços sem competidor na pharmaeia Ga
leno.

Salão (Seareiise 
*

^°'Six2 assignado; proprietário desteacreditado Salão de Barbearia, oflerece osseus serviços, garantindo presteza, agrado"e asseio. " .
Praça do Ferreira n- 26.—Fertaleza.

Theophilo Cordeiro.

€ixir Regulador de
Ildebrando Eego cura irregularidades
pa nienstruação, dores, suspensão etc.

jMmana]£ para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc-, recebeu a Livraria € Bivar»

Co II Goiáo
Acham-se abertas as matrículas dos di-veisos cursos deste estabelecimento de ins-trucção primaria e secundaria.
Acceitam-se alumnos intem«s, 

'setai-iater-
nos e externos.

Os srs. pães oue desejarem matricular seusfilhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-Ugio (rua 2é de maio ns. 92 e 94), a qualestará aberUi das 10 horas da manhã áa 3da tarde.
Começarão a funccfónar as aulas a 6 deJaneiro.
Fortaleza, 15 de dezembro de 1904.

O Director,

Francisco Gonçalves.
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Apontamentos de. Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 4$00(), ene.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F, Marcondes Pereira,',, Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Geoarinphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
6 João G onçalyes Dias Sobreira.

Catechismo da Doutrina Chmtã,^ovT). Joaquim Joaê Vieira,Bis-
po desta Diocese

Píqueno catecfri&mo da X)outrina ehmliT, .
Taloada ouVrimeiràs Nççôes de Arithmetica '. i
Cartas de a,b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro'ão* Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima8,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do llabeas-Corpas, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas o fome do Ceará, de Rodolpho Theo

philo
Collecçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-
gado -

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo'Wanderley
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so; da penna do Dr.ManoelSegundoWanderley.br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br. 2$ooo
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
A' VatHola c Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilò, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol., broc. 2$ooo

Do íDfélo—à saíir:—
Noções de_Çhimica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Lyi-
ceu do Ceará, preço _.:„_.... _I Ç„

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço _.-.. L.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr.Ma-

nqel Segundo Wanderley, preço ™~1 .'. __2__„
As Três Datas, drama histórico commeniorativo, pelo

mesmo escriptor, preço ..:...„_„_.._.....:..._l.li l„l.'....;„.l.„„:..;i;^.l,:..„ ;,;.!..'

8$000

2$000
2$000

2$000

3$0Q0

2 $000

•—^ÃnaAús^c^—-f

ütil ,e prodigiosa descoberta dO'pliarniaceutiGo FELIC1AI0 DUTRA¦?
¦ Una Vieira de Canalha n. I9,S-. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇÁO
e curar os soffrimentos"das creanças.

Não ó nenhuma panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bellà prova de sua EFFICÁClA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

\Sil;.. ...

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam c receitam e

é

Ifrdl

t 
' íJiiatestí*;

QfrCf®. *m. 2L fe tit '¦ 
r"i'

-saasaarasair—
-O L i

Neste estabelecimento énòntrarão os freguezes, com-"ptèTô sòrtimenfõ"ê grande deposito dos artigos abaixo citados:—i

Livros para o estudo primário, secun- jdario e preparatório, de cursos
superiores, recommendadqs pela
Instrucção Publica do Paiz; ,

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
!''éscripteres mais notáveis do Paiz

- è Estrangeiro;

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadéínaçõéà de' livros, assetinádò
para obras e commum pára! jor-naes,de seda para flores è ãè
algodão para embrulhos em cores

sortiadas;
Livros de leitura e orações religiosos; ji^Vtfas: preta, roxa^ azul, verde e en-
Livros de litteratos prozadores e| cara;ul8 para escrever, eépeciaes

. • ' . • j r, •, 1 Para marcar roupas, e impressões
poetas mais notáveis do Brasil de joraMB e ob/a 

'c^4: 
VÍ8Í.e outros Paizes. ta>k 0 e fanta8Ía8iVara,qu&rquer

Fapm: almasso, portugUez, amizade | uzo. ??: w:k.i wl^tf. "'
OB|gpTOS para Escriptorios c ommerciaes e Repartições Publicas
^'Vendas em grosso e rêtejho

preços sem coítipetencia,
£Xr—»Esta casa, não acceita encommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc. A

Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commís-,
são razoável

E^ medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem: apparecido falsificado no Rio1 dt
Janejro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionadó em caixinhas roxas, levando! cada júmaa firma do fabricante e o respectivo—numero—- <i-P !

Yenda>^ em todas as boas pliarmacias do Brasil

m
X¥% 

''¦¦ 
)'.

Uma caixa 2.$oop—..,Uma,/duga 2o.$poo— io dúzias á i8$ooo
.;«,

I
Recefem-s^, ppr todos os^vapor^^
uieip palidade como sejam:
Wumo ão Brejo, jávzeiro, BaMoino, J3aependi

(íaía) em foUza e ão Estado
TOCO sem eoupgfeaCi^''

Eracsfedí) Ferreira n, 38

¦'.;"'. ' .'>:-*.'^;.V"";

'*' 

',;.'*¦'''¦'
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As Snr,"'.l
CíTtamenie achara que possuir uma bclla

cutis é cousá muito difícil e que é impossi-
vel desappareccrcra as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque não co-
nhecem o «sabão mágico».- Esta prodigiosa combinação de medica-
menlos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos.os.defeitos da epi-t
,derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto é, reju-:
venescer em poucos dias.

Não ê pouiud»... é sabonete!
Oni 2*000 J)uzia 209000

Únicos depósitos
jNeste €stado—pharmacia pontes

(Antiga Gonzaga)/
% de 

"Janeiro—Carlos 
José pi-

Jíaoit'0 k C—f ? de SeÀerçbro 4?

Wm$ - PGRTLAND
em bárriçâ^ de 50 kilos; .100
ksT e 180, ks; qualidade muitq
recommen(ía(Ía por to<fo5 os se-
nhores mestres- de obras pôr ser
o MEtçHOR.iqúe véiitr ao nosso
mercado,. VenlçrSjéf nój armàzem^
de—João^ Tiburcio Albáno.

Çqfê de miuvM
ARROZ novo,

Machinas singer,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

... |

Loja Oolombo
acaba de receber variacfQ e, I

completo sortimento tíe:
linfeimas. cassas^ lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê^dasdp melhor gosto para vestidos e para forros; còrtè« de vestidosenteitados coUarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,e?PFWf' Dèvantdroit eLuiz XV; capas, e palitots de cachèmira
para senjioraie muitos outros artigos de' lüko e de phantasia..

POR i3$ooo UMA, PEÇA DE MQRIM I^yAD©;ESPEGfc»k

Comoleto sortimento de péríumariasfü;, t ^üo

Grande- depósito de bordados de pontas e entre-meio.

«::i

/» <J:

i P
!

n ores a m 1
Thermometros a meio minluto |

Seringas hypodermicas 1Phonendoscopios *'¦'¦'.¦¦'¦!. Fundas uinbélicáelEí' |
^Irrígàdórès'de vidro |

é Seringas Japy *
%y-;- Copoà' pára Tentosa $

} ileaba de receber—a *t §LPliarmaeia Rocha Àf

-Aviso •p'.'.

(galsamo Oriental)
Téndõ appài»etíid^ um'' hòvo

preparo dénòràínãdo «Báisámo
Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de? accòr-
do com a formula debea^a pelofallecido phafUàceuiicdiyoâo^âa
Rocha Moreira e fabricado na
tí^aarmacia Rochas.

N'esta capital é vendido} nas
Pharraacias Rocha, Amorimt An«- 

'
drade e Pásteut.. /V \J.: V;

'} 
0)i mmm

«ti

-$mm

J. '1ei :.ry

encontra-se: o que ha de superior em artigos para homens, comosejam chajpéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collar.inhos,
punho9, gravatas, modernissimas, bengalas, etc. etc. m

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças eternos, fustões

m

ipar^ *»*.M

Vende-se umaitavèrna ái praçaSenador Castro Carreira, á tratar
cora Manoel Barbpsa, na mesma

iÍY3T0'4 
'

para os es-
tudos das línguas estrangeiras'_____, m Livraria Eivar
Livros littwíí"

Clássicos e modefrios^
na lavraria

I LEGÍVEL
%ííí.ifo


